
Fórum Econômico Mundial expõe divisão entre Trump e
multilateralismo

A edição deste ano do Fórum Econômico Mundial expõe a divisão entre as primeiras medidas
protecionistas do governo de Donald Trump e a resistência, principalmente da União
Europeia, em manter o multilateralismo. Com uma delegação brasileira esvaziada, o evento,
que reúne líderes políticos, empresários e acadêmicos de todo o planeta, começou na
segunda-feira (20), mesmo dia da posse de Trump, e vai até sexta (24) em Davos, nos Alpes
Suíços..

O novo presidente norte-americano discursará nesta quinta-feira (23), por meio de
videoconferência. Esse é o ponto mais aguardado da edição de 2025 do fórum. A última vez
em que Trump participou do Fórum Econômico Mundial foi na edição de 2020, pouco antes
do início da pandemia de covid-19.

Com cerca de 60 chefes de Estado, 130 representantes de governos e 1,6 mil executivos de
900 empresas, o Fórum Econômico Mundial promoverá cerca de 300 painéis. Os temas dos
debates se concentrarão em cinco eixos: enfrentamento às mudanças climáticas, regulação
da inteligência artificial (principalmente nas empresas), fontes alternativas de crescimento
econômico, desenvolvimento do capital humano e reconstrução da confiança global.

Quase todos os temas são opostos ao novo governo norte-americano. Nos três primeiros dias
de mandato, Trump anunciou a retirada dos Estados Unidos do Acordo de Paris, assinou uma
medida para desregular a inteligência artificial e ampliou o isolamento da maior economia do
planeta, ao assinar decretos para a deportação de imigrantes e para retirar o direito à
cidadania norte-americana de filhos de imigrantes nascidos no país.

Divergências
As decisões de Trump provocam divergências no Fórum Econômico Mundial. Em discurso
nesta quarta-feira (22), o secretário-geral das Nações Unidas (ONU), Antônio Guterres, disse
que a crise climática e a inteligência artificial representam novas ameaças que podem
“desestabilizar a vida” e exigem atenção em escala global.

Sobre o aquecimento global, o secretário-geral da ONU defendeu os benefícios das fontes
renováveis de energia e afirmou que a “dependência de combustíveis fósseis é um monstro
que não poupa ninguém”. As declarações vão ao encontro de Trump, que prometeu, no



Fórum Econômico Mundial expõe divisão entre Trump e
multilateralismo

discurso de posse, “cavar e cavar” mais poços de petróleo para desenvolver a indústria
norte-americana.

Mesmo entre os empresários, as primeiras decisões de Trump expõem as divergências.
Representantes de grandes empresas norte-americanas, como a Coca-Cola, o Bank of
America e a Occidental Petroleum, elogiaram as primeiras medidas do novo presidente, em
especial o corte de impostos para as empresas.

Em contrapartida, a presidenta do Banco Santander, a espanhola Ana Botín, manifestou
preocupação com as ameaças de elevação de tarifas comerciais de Trump. Em discurso na
terça-feira (21), ela disse que a União Europeia precisa se preparar para a onda de
protecionismo norte-americano. “Precisamos fazer mais e mais rápido e, pela primeira vez,
estar à frente dos Estados Unidos”, declarou Botín.

Brasil
A delegação brasileira no Fórum Econômico Mundial previa inicialmente a presença da
ministra do Meio Ambiente e Mudanças Climáticas, Marina Silva, e do ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira, mas apenas Silveira foi para Davos.

Entre figuras políticas, encabeçaram a delegação brasileira o governador do Pará, Helder
Barbalho, e o presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Luís Roberto Barroso. O
governador paraense pretende promover a 30ª Conferência da ONU sobre Mudanças
Climáticas (COP 30), a ser realizada em Belém em novembro.
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